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          Capitalização da Petrobras ajuda a equilibrar situação fiscal

           
Com superávit primário abaixo da meta em 2010, o 
Governo Federal contará com uma ajuda de peso 
para equilibrar a situação fiscal: as receitas obtidas 
com a capitalização da Petrobras. Na prática, o 
Tesouro Nacional está antecipando os ganhos da 
exploração do pré-sal para fechar as contas 
públicas, num reforço que chega a R$ 31,8 bilhões 

e garantirá superávit recorde.

Os números serão apresentados no resultado do Tesouro do mês de setembro, 
que será anunciado nesta semana, mas já foram divulgados no Diário Oficial da 
União, que publicou os resultados finais da capitalização da Petrobras. Os recursos 
extras virão da diferença entre o que a companhia petrolífera pagou para explorar 
os poços da União (cessão onerosa) e o que o Tesouro desembolsou para ampliar 
a participação do governo na Petrobras (subscrição de ações).

Por meio do processo de capitalização, a Petrobras recebeu R$ 120,248 bilhões de 
investidores que compraram ações da companhia. A empresa, no entanto, teve de 
pagar R$ 74,808 bilhões para a União, para ter o direito de usar os poços da 
camada pré-sal, no processo de cessão onerosa. O montante pago pela 
companhia é equivalente a 5 bilhões de barris pelo preço médio de US$ 8,51.

Desse total, R$ 67,816 bilhões foram pagos por meio de títulos públicos e R$ 6,992 
bilhões foram desembolsados em dinheiro. O Tesouro Nacional, no entanto, não 
ficou com toda a quantia, pois teve que pagar R$ 42,928 bilhões em títulos à 
estatal para subscrever as ações.

A subscrição de ações ocorre quando, num processo de aumento de capital, os 
atuais acionistas pagam para manter o percentual de participação na empresa. Se 
a subscrição não for feita, o acionista mantém as ações, mas perde participação na 
companhia. No caso da Petrobras, como vários acionistas minoritários não fizeram 
a subscrição, o governo não apenas manteve o controle como aumentou a 
participação na estatal de 39,8% para 46,9%.

A diferença entre o que o Tesouro recebeu no processo de cessão onerosa e o que 
desembolsou na subscrição (R$ 31,880 bilhões) engordará os cofres federais. No 
entanto, o Tesouro só lucrou com a operação porque não assumiu toda a despesa 



com a subscrição. O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(Bndes) entrou com R$ 24,753 bilhões em títulos, e o Fundo Soberano aportou 
entre R$ 10,15 bilhões e R$ 11,45 bilhões.

As transferências de títulos do Tesouro para o Bndes e o Fundo Soberano foram 
autorizadas por uma série de medidas provisórias (MPs) editadas nos últimos 
meses. Ao permitirem a troca de títulos e ações entre o Tesouro, as estatais e o 
Fundo Soberano, as MPs criaram a engenharia financeira que, ao mesmo tempo, 
aumentou os recursos da Petrobras e reforçou o superávit primário.

O superávit primário corresponde à economia de recursos para pagar os juros da 
dívida. A meta para 2010 é que a União, os estados, municípios e as estatais 
economizem 3,3% do Produto Interno Bruto (PIB). No entanto, até agosto, o 
superávit acumulado em 12 meses chegava a apenas 2,01% do PIB. O 
desempenho das contas públicas é provocado pelo aumento dos investimentos, 
que somaram R$ 28 bilhões de janeiro a agosto, 62% a mais que no mesmo 
período do ano passado.

Projetos sociais - Hoje, às 15h, a petrolífera divulga, no Centro Cultural Waly 
Salomão, do Grupo AfroReggae, em Vigário Geral, no Rio, o resultado da seleção 
pública do Programa Petrobras Desenvolvimento & Cidadania.

Os projetos sociais selecionados receberão patrocínio da empresa, que fará 
investimento de R$ 110 milhões nos próximos dois anos. O programa recebeu este 
ano 5.183 inscrições de projetos de todo o país.

O presidente da empresa, Sergio Gabrielli, participa da cerimônia.

Futuro da indústria petrolífera é tema do programa Rio em Foco

z extração de petróleo, a administração dos recursos gerados por esta indústria e 
soluções para seu desenvolvimento de forma sustentável foram os tópicos 
abordados durante o programa Rio em Foco, apresentado pela secretária geral do 
Fórum Permanente de Desenvolvimento Estratégico do Estado do Rio de Janeiro, 
Geiza Rocha, que vai ao ar nesta segunda-feira (25/10), às 22h, na TV Alerj (canal 
12 da NET).

Além disso, a importância do pré-sal e as outras tendências de desenvolvimento 
para o estado, a partir do mercado petrolífero, também serão discutidos durante a 
atração.

O Rio é o estado detentor da maior reserva de petróleo e gás do país. E por esta 



ser uma indústria potencialmente poluidora, o secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, Energia, Indústria e Serviços, Júlio Bueno, acredita 
que todo cuidado deve ser tomado para que não se prejudique o meio ambiente, 
quando o assunto é a produção de petróleo.

- Todos devem se lembrar do acidente ocorrido na Baía de Guanabara, há 10 anos. 
Precisamos aprender com os problemas que já tivemos - alerta o secretário.

Tido como a grande fonte de energia do século XX, o petróleo se caracteriza por 
ser uma indústria globalizada. Com a descoberta do mineral na chamada camada 
do pré-sal, segundo o professor do Instituto de Economia da UFRJ, presidente da 
Associação Brasileira de Estudos em Energia e vice da Associação Internacional 
da Economia da Energia, Edmar de Almeida, houve, de fato, uma tomada de 
consciência sobre o que este recurso natural significa para a economia do Brasil.

- Hoje, com essa descoberta fantástica, a indústria petrolífera já representa 10% da 
nossa economia. Acredito agora que entramos, definitivamente, na lista dos países 
que possuem tal indústria como carro-chefe na economia - analisa. 


